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Resumo: Embora os efeitos benéficos da aclimatação ao calor em curto prazo sejam bem conhecidos, pouco se sabe sobre os efeitos fisiológicos promovidos pelo treinamento físico aeróbico (TFA) de longo prazo (≥ 8 semanas) em ambiente quente. O objetivo do presente estudo foi padronizar um modelo murino de TFA em ambiente quente e caracterizar as suas respostas termorregulatórias, metabólicas e de desempenho físico. Camundongos suíços machos e adultos foram divididos em quatro grupos: 1) Sedentários (SED) mantidos em ambiente temperado (T) (22°C; SED/T), 2) SED mantidos em ambiente quente (Q) (32ºC; SED/Q), 3) Treinados (TRE) [1h/dia, 5dias/semana, durante 8 semanas à 60% da velocidade pico de corrida (Vpico) e 5° de inclinação] em T (TRE/T) e 4) TRE em Q (TRE/Q). Todos os animais realizaram teste de carga incremental em T e Q no período de pré-treinamento (teste 1) e após 4 e 8 semanas. Observou-se que a massa corporal dos grupos TRE aumentou somente nas primeiras 4 semanas e não alterou mais a partir desse período, enquanto que a massa corporal dos grupos SED continuou aumentando até a 8ª semana. O teste 1 de todos os grupos em Q revelou que a desempenho físico (Vpico, distância percorrida, TTF e carga de trabalho) foi reduzida quando comparado ao teste em T, ao passo que a temperatura abdominal máxima (ABTmax) foi elevada. Logo, TRE/Q treinou em uma intensidade menor. Em T, após 4 e 8 semanas, verificou-se que os grupos TRE melhoraram de forma semelhante o consumo pico de oxigênio (VO2pico) e as variáveis de desempenho físico no teste de carga incremental. Já em Q, após 4 semanas os grupos TRE melhoraram semelhantemente o VO2pico, entretanto, apenas TRE/T apresentou melhora nas variáveis de desempenho físico. Nas mesmas condições, após 8 semanas, apenas o grupo TRE/T melhorou o VO2pico, mas foi observado melhora similar entre os grupos TRE nas variáveis de desempenho físico. Portanto, o TFA em ambiente quente representa uma alternativa eficaz ao TFA em ambiente temperado, pois promove benefícios semelhantes no metabolismo e no desempenho físico, contudo, em uma intensidade absoluta menor de esforço físico.
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